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No primeiro semestre de 2020, no contexto mundial vivenciado pelo período de isolamento 
social e quarentena, ocasionado pela pandemia da COVID-19, tiveram início as atividades de 
ensino remotas e educação a distância. Para amenizar os impactos trazidos pelo 
distanciamento social, um grupo formado por docentes e discentes do Instituto Federal 
Catarinense – Campus Blumenau elaborou um projeto de extensão para interagir e manter 
a proximidade com a comunidade acadêmica, propondo rodas de conversa virtuais 
semanais. Este artigo tem como objetivo apresentar o relato sobre as alternativas 
educacionais propostas durante a pandemia. O projeto “Falando nisso, pessoal” ocorreu por 
meio da realização de eventos virtuais semanais, com o objetivo de aproximação e interação 
social com a comunidade durante este período de desafios diversos. Os eventos virtuais, 
realizados via plataforma do Google Meet, abordaram tópicos sobre ciência, educação, 
saúde, ambiente e tecnologia. Esses eventos proporcionaram à comunidade do IFC- Campus 
Blumenau, interação social, discussões, debates e descontração entre os participantes. 
Palavras-chave: Diálogo. Interação. Comunidade. Divulgação. Ciência. 
 
ABSTRACT  
In the first half of 2020, in the worldwide context of social isolation and quarantine period, 
the remote teaching and distance education activities became a reality. To alleviate the 
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impacts caused by social distancing, a group formed by professors and students from the 
Instituto Federal Catarinense - Campus Blumenau prepared an extension project to interact 
and maintain proximity with the academic community, proposing weekly virtual 
conversation circles. This article aims to present a case report on educational alternatives 
proposed during the pandemic. The “Speaking of Which, Fellows” project took place through 
the realization of virtual events, in order to approach and socially interact with the 
community during this period of diverse challenges. The virtual events, held via the Google 
Meet platform addressed science, education, health, environment, and technology. These 
events provided the IFC-Campus Blumenau community with social interaction, discussions, 
debates and relaxation among the participants. 
Keywords: Dialogue. Interaction. Community. Disclosure. Science. 
 
1 INTRODUÇÃO  
 
O projeto “Falando nisso, Pessoal” surgiu no contexto social vivenciado no primeiro 
semestre de 2020, no qual iniciou mundialmente a pandemia devido ao vírus Coronavírus, 
que ocasionou a Covid-191. Esta proposta de projeto surgiu levando em consideração que, 
devido à pandemia, a sociedade em geral foi orientada a permanecer em casa, respeitando 
o isolamento social e as regras de quarentena orientadas pela Organização Mundial da 
Saúde e demais órgãos responsáveis, por meio de decretos e portarias. O principal foco em 
promover esses eventos virtuais foi proporcionar um momento de diálogo, interação social 
e descontração entre os membros da comunidade. O diálogo e a interação social entre os 
membros da comunidade do Instituto Federal Catarinense-Campus Blumenau (IFC) é uma 
prática recorrente no cotidiano da instituição, portanto, pensou-se em uma forma 
alternativa de mantê-la durante o período de pandemia.  
A comunidade do IFC-Campus Blumenau é formada por docentes, discentes, pais, 
técnico-administrativos em educação e comunidade externa e dispõe de um ambiente 
acadêmico que proporciona qualidade de ensino-aprendizagem, acesso a um excelente 
corpo docente e a oportunidade de vivências e experiências com espaços para diálogos, 
eventos culturais e descontração. Todos esses momentos e atividades são importantes para 
a formação integral dos nossos alunos. No período de isolamento social, a maioria da nossa 
comunidade estava sem acesso a ambientes nos quais estes momentos de descontração e 
diálogo fossem possíveis no seu dia a dia. A reflexão sobre a saúde mental e a qualidade de 
 
1 COVID-19 é a doença causada por um novo coronavírus denominado SARS-CoV-2. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
tomou conhecimento deste novo vírus em 31 de dezembro de 2019, após um relatório de um grupo de casos de 'pneumonia 




vida da nossa comunidade foram algumas das principais motivações para a  proposta deste 
projeto. Esses eventos virtuais são uma forma de acolhimento e aproximação com todos os 
membros da comunidade do IFC-Blumenau, com momentos para pensar, conversar e 
interagir sobre assuntos atuais e relevantes. O projeto intitulado “Falando nisso, pessoal” 
ocorreu por meio da realização de eventos virtuais semanais propostos para a toda a 
comunidade. Os eventos  foram  mediados pela   plataforma Google Meet em conjunto com 
a interação diária pelo Instagram do projeto, no qual eram compartilhadas as informações, 
posts e mensagens sobre os temas discutidos a cada semana.  
A ideia desses eventos virtuais foi estabelecer rodas de conversas para a interação 
e o lazer de maneira descontraída e participativa. O projeto teve oito encontros virtuais, com 
duração de, em média, uma hora cada, uma vez por semana. Esses encontros 
disponibilizaram um espaço para o diálogo, bate-papo e descontração sobre assuntos atuais 
e curiosidades com tópicos como: educação ambiental, saúde mental, ciência, feminismo, 
preconceito, políticas públicas, alimentação e método científico. O projeto também foi 
ativamente divulgado na plataforma Instagram, onde foram postados diariamente materiais 
e dicas sobre os assuntos da pauta semanal. O contato via Instagram foi mais uma mídia 
virtual utilizada com o intuito de proporcionar a interação e a integração entre os 
participantes.  
 
2 DINÂMICA DAS ATIVIDADES DO PROJETO 
 
Este artigo é um relato de caso sobre um projeto de Extensão desenvolvido no  
Instituto Federal Catarinense - Campus Blumenau durante o período de isolamento social 
devido à pandemia da Covid-19, como mencionado anteriormente. 
 A metodologia deste projeto foi dividida em duas partes: a primeira parte 
composta pela descrição de como o projeto foi elaborado, a escolha dos temas, a 
quantidade de participantes, a dinâmica dos encontros, as inscrições; a segunda, composta 
pela  descrição de como ocorreram as atividades propostas e os encontros, na prática.  
Na primeira parte do desenvolvimento do projeto, em média em torno de um mês 
antes do início dos eventos virtuais, os professores e alunos membros do projeto 
participaram de reuniões semanais para propor, elaborar e discutir como seriam realizados 




abordados. Durante esse tempo também houve a divulgação do projeto e a divisão das 
tarefas a serem realizadas. A participação dos integrantes do projeto foi feita a partir de um 
convite das coordenadoras aos professores e alunos. A ideia de uma atividade como a 
proposta aqui desenvolvida já era pauta de conversas anteriores entre os professores que 
vieram a ser integrantes do projeto. Portanto, a ideia da elaboração  foi construída de forma 
colaborativa e advinda de conversas e trocas de experiências entre os professores 
participantes. Considerando a divulgação e visibilidade da proposta, foram convidados 
alguns discentes para integrarem o projeto. O convite foi feito aos alunos do terceiro ano do 
curso técnico em eletromecânica que demonstraram interesse em dedicar parte de seu 
tempo para o desenvolvimento das atividades. Sendo assim, o grupo do projeto foi 
constituído por quatro docentes e quatro discentes.  
Duas semanas antes do início dos encontros, os integrantes do projeto reuniram-
se, por meio da plataforma Google Meet, para discutir e decidir o formato, a duração e a 
quantidade dos encontros, a dinâmica das atividades, a plataforma a ser utilizada e os  
temas  a serem discutidos. A plataforma escolhida  foi Google Meet, tendo em vista a  
facilidade de acesso e também porque a maioria das aulas e atividades realizadas com as 
turmas do IFC- Campus Blumenau estava sendo feita nessa plataforma.  
Os assuntos tratados nos eventos foram propostos pelos integrantes do projeto. 
Em uma das reuniões dos integrantes, foi sugerido que cada um pesquisasse e propusesse, 
para a semana seguinte, ideias de temas atuais e interessantes para serem incluídos na 
escolha dos oito temas que seriam abordados nos encontros virtuais. Dentre o conjunto 
sugerido pelos  integrantes, foram escolhidos os seguintes temas: Educação Ambiental; 
Preconceito, qual é o seu?; Sério papo de menina?!; Ciência é coisa de mulher, sim!; Senso 
crítico X senso comum: método científico importa?; Políticas públicas: para que e para 
quem?; Saúde mental: vamos cuidar da nossa?; Isolamento social: qual o impacto na nossa 
vida?. Para a definição desses temas, foram levados em conta, o interesse e a relevância de 
cada um em nossa comunidade acadêmica, bem como na sociedade em geral. Vale 
mencionar aqui, que todas as decisões tomadas pelos integrantes do projeto foram feitas 
por meio de votação, sendo acatada a decisão da maioria.   
Após a definição dos temas, os integrantes do projeto dividiram-se em pequenos 
grupos para a pesquisa e a elaboração do material de cada tópico. Cada grupo ficou 




elaboração dos posts e a apresentação dos slides no dia do encontro virtual. A sequência 
das datas e encontros foi proposta e votada em uma das primeiras reuniões dos integrantes 
do projeto. Sendo assim, cada integrante e pequeno grupo tinha o cronograma para 
elaborar o material necessário em seu devido tempo. 
As demais tarefas do projeto, como criação do Instagram, manutenção do e-mail do 
projeto, criação dos formulários de inscrição e satisfação, envio dos e-mails, interação no 
Instagram e a elaboração dos posts foi dividida por habilidade e afinidade com as tarefas, 
sendo que mais de um integrante do projeto desenvolveu mais de uma atividade. Em geral, 
as tarefas realizadas por um professor e um discente, os quais eram responsáveis pela sua 
execução. Para deixar mais clara essa dinâmica, a elaboração dos posts foi feita por dois 
integrantes (um professor e um discente). Para cada um dos temas, os posts eram 
elaborados pelo aplicativo Canva por esses dois integrantes, uma semana antes de cada 
encontro. Os posts  finalizados eram enviados para o grupo do Whatsapp dos integrantes 
do projeto para a votação de quais seriam postados, em qual sequência, bem como obter-se 
uma opinião sobre design e texto. Uma vez aprovados por votação, dois outros integrantes 
eram responsáveis por postar no Instagram e interagir com o público por meio de 
respostas, comentários e questionamentos. Em média, eram postados  de 1  a 2 posts por 
dia sobre o tema que seria discutido na quinta-feira (dia dos eventos virtuais) daquela 
semana. Posteriormente aos encontros, eram postadas dicas de filmes, livros, 
documentários e notícias sobre o tópico abordado no evento virtual, visando propor dicas 
de informação e, ao mesmo tempo, entretenimento, visto que todos estavam em 
isolamento social.  
Os encontros virtuais foram propostos para grupos de até 25 pessoas, tendo em 
vista o tempo de duração e a condução das atividades durante o encontro. Toda segunda-
feira eram abertas inscrições por meio do formulário do Google Forms,  para os 
interessados. O formulário foi enviado para a comunidade, via Instagram e grupo de e-mail 
dos professores do IFC- Campus Blumenau. As inscrições podiam ser feitas até a quinta-
feira, uma hora antes do evento virtual ou, até ser atingido o número máximo de 25 
inscritos. No caso de o encontro atingir os 25 inscritos, era postado no Instagram que as 
inscrições tinham sido encerradas. Para a participação daqueles que haviam se inscrito para 
o encontro virtual na referente semana, no dia do evento virtual, um dos integrantes do 




inscritos. Ao final de cada encontro, foi enviado um formulário de satisfação via e-mail para 
os participantes daquela semana, para que pudessem opinar e avaliar como foi o encontro 
virtual e a discussão do tema da referida semana. Os encontros virtuais também contaram 
com a presença de convidados especiais, geralmente especialistas e estudiosos na área do 
tema a ser dialogado. Para esses convidados foi realizado o convite para a participação nos 
encontros, os quais também fizeram parte da construção e elaboração da apresentação, 
posts e materiais que foram divulgados e postados durante o projeto.  
Na segunda parte das atividades do projeto,  que se refere à parte  prática, ou seja,  
a dinâmica dos encontros virtuais, para cada um dos eventos, havia um mediador do 
diálogo da semana. Esse mediador era um dos integrantes do projeto, que fazia uma 
apresentação inicial do tema e do convidado da semana. Na sequência, a palavra era 
passada para o convidado da semana, que dava início à roda de conversa a partir de 
imagens ou questionamentos problematizadores. Esse início de diálogo levava em torno de 
5 a 10 minutos para que, então, se abrisse a palavra a todos os participantes do encontro. A 
organização e a dinâmica do momento de fala de cada um dos participantes do evento 
foram propostas da seguinte maneira: escrever seu nome no bate-papo do Google Meet 
para solicitar sua vez de falar, ou escrever seu comentário ou sua contribuição, também no 
bate-papo. Os comentários e as contribuições feitos de maneira escrita eram todos lidos 
pelo mediador do encontro na sequência do diálogo. Dessa forma, todos tiveram a 
oportunidade de se expressar, refletir e dialogar sobre o tema do encontro, tendo espaço 
para expor e compartilhar suas ideias e conhecimentos. Ao final de cada encontro era feito 
um fechamento, uma reflexão ou uma conclusão pelo convidado da semana ou pelo 
mediador do diálogo do encontro e divulgado o tema da semana seguinte.  
Neste ponto, descrevem-se aqui as ideias e ações realizadas durante a execução do 
projeto. Ainda, apresentam-se evidências subjetivas dos possíveis resultados destas ações. 
Levando em conta que o ser humano, como um ser social, tem a necessidade de estar em 
comunidade, comunicar-se, sentir-se parte de algo e, acima de tudo, de interação social 
como um todo. O isolamento social devido à pandemia do Covid-19 trouxe à tona a reflexão 
da importância dos espaços de socialização e interação com os demais. Nesse sentido, o 
projeto de extensão, chamado “Falando nisso, pessoal” veio ao encontro dessas 
necessidades sociais e emocionais de nossa comunidade IFC Campus Blumenau, 




Segundo Freire (2005, p.91): 
 
O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, para 
pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu. Esta é a razão por 
que não é possível o diálogo entre os que querem a pronúncia do mundo e os 
que não querem; entre os que negam aos demais o direito de dizer a palavra e 
os que se acham negados deste direito. 
 
 Diálogo é, antes de tudo, um encontro. No diálogo, os sujeitos presentes se 
encontram. Nesse sentido, é fundamental neste momento de nossas vidas existirem 
momentos de encontro, diálogo e, em especial, acolhimento entre os membros de nossa 
comunidade escolar e acadêmica. É importante para todos nós, enquanto comunidade, 
conhecermo-nos, conhecermos o mundo ao qual cada um de nós pertence, nossas 
realidades e vivências. A prática do diálogo é uma prática relevante durante toda a nossa 
formação como ser social e, atualmente, tornaram-se ainda mais evidentes sua importância 
e sua necessidade. 
O diálogo é iniciado porque os sujeitos têm algo a dizer, portanto, o espaço de 
encontro proposto neste projeto foi para que diálogos fossem estabelecidos entre os 
membros da nossa comunidade acadêmica, para proporcionar momentos de conversa e 
aprendizagem de maneira diferenciada. Nas palavras de Menezes (1980, p.89): “Se se busca 
um ser ativo resultante da educação, na própria educação ele deve ser o agente.” 
Para que todas as pessoas possam ser agentes na sua própria educação, e se 
sentirem motivadas a participarem é necessário que haja espaços acolhedores e abertos 
para que isso aconteça. Nos eventos virtuais, a comunidade do IFC Campus Blumenau 
encontrou um espaço de diálogo, interação e acolhimento. Considerando especialmente o 
momento de isolamento social, tornou-se ainda mais importante que fossem 
proporcionados  esses espaços para a comunidade se sentir integrada e acolhida de 
maneira educacional e, ainda mais, de maneira afetiva.   
No artigo de Moraes (2008, p.131) é dito que:  
 
E mais, as estratégias que favorecem a aprendizagem integrada são aquelas que 
estimulam os diferentes sentidos, e que também vão além dos aspectos 
cognitivo-emocionais, pois englobam também a imaginação, a intuição, a 
colaboração e o impacto emocional vivenciado pelos sujeitos. Estratégias 
didáticas utilizam música, os espetáculos artísticos, as dramatizações, os 
projetos integradores de natureza interdisciplinar ou transdisciplinar, as 




trilhas e caminhadas junto à natureza, ou mesmo o aproveitamento de situações 
ocasionais e cotidianas da vida, são exemplos metodológicos de grande valia.  
 
Neste sentido, a proposta do projeto, de oferecer um espaço para interação e 
diálogo, fez-se jus, devido à situação  de isolamento social vivenciado durante a pandemia 
da Covid-19. Isso, para proporcionar momentos de discussão de temas científicos e 
tecnológicos de maneira mais descontraída e dinâmica, levando-se em conta a construção 
do conhecimento como parte dos aspectos cognitivo-emocionais dos nossos acadêmicos. 
Um espaço diferenciado da sala de aula formal, ou até mesmo das tarefas e estudos 
acadêmicos formais, de modo a diversificar e amenizar a realidade atual vivenciada por 
todos nós. De certa forma, buscamos proporcionar um espaço tranquilo e acolhedor para 
tratar de temas interessantes e importantes para a nossa comunidade escolar, oferecendo, 
assim, a oportunidade para dialogarmos e escutarmos nossos estudantes e   nossa 
comunidade.  
No momento de isolamento social, vivenciado por todos nós, foi imprescindível 
repensarmos nossa forma de construir e compartilhar o conhecimento e as nossas relações 
de ensino-aprendizagem, levando em conta a existência de novos aspectos a serem 
considerados, tais como, local apropriado de estudo, tempo, entre outros. Ainda, considerar 
que o ambiente para esses encontros, trocas e atividades, que antes aconteciam no 
ambiente escolar, passaram a acontecer de maneira virtual em nossas casas influenciando a 
interação entre a comunidade acadêmica.  
Dessa forma, o projeto proporcionou os eventos virtuais semanais para acolher, 
integrar e dialogar com nossos estudantes a respeito de assuntos atuais, incluindo ciência e 
tecnologia. A participação nos encontros foi feita por meio de inscrições pelo Google 
formulários, em que o número de participantes ficava limitado a 25, cujo link se encontrava 
no Instagram do projeto @falandonisso_ifc, no qual semanalmente eram postados materiais 
e discussões sobre o tema da semana. Nas rodas de conversa durante o acontecimento do 
evento, todos os participantes tinham espaço para suas contribuições e momentos de fala 
como explicitado anteriormente. Todos os integrantes da roda de conversa participavam 
ativamente das discussões dos tópicos, podendo expressar suas ideias, preocupações e 
opiniões sobre cada assunto, assim como compartilhar e sugerir dicas de livros, filmes e 





3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
As rodas de conversa “Falando Nisso, pessoal”, foram espaços abertos, dinâmicos e 
acolhedores para um bate-papo descontraído e instrutivo acerca de vários assuntos. Os 
tópicos discutidos nos encontros virtuais foram sobre Educação Ambiental; Preconceito, 
qual é o seu?; Sério, papo de menina?; Ciência é coisa de mulher, sim!; Método científico 
importa?; Saúde mental: vamos cuidar da nossa?; Políticas públicas: para que e para quem? 
e Isolamento social. Para todos os temas dos encontros eram postados no Instagram do 
projeto posts com indagações, dicas, provocações, inspirações e informações sobre o tema 
da semana.  
Os posts da figura 1, o logotipo do projeto e demais materiais para divulgação e 
interação no Instagram e nos encontros virtuais do projeto foram elaborados pelos 
professores e alunos membros do projeto de extensão. Os materiais eram elaborados 
semanalmente de acordo com o tema a ser discutido.  
 
Figura 1 - Exemplos de alguns posts elaborados no projeto 
 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 
Para os encontros eram feitas inscrições por meio de um formulário disponibilizado 
previamente no Instagram. O link do encontro do Meet era enviado para os e-mails dos 
inscritos.  
A roda de conversa se iniciava com uma breve apresentação dos participantes e do 
tema a ser trabalhado e, na sequência, estabelecia-se o diálogo a partir de imagens 
problematizadoras, notícias atuais ou de alguma pergunta sobre o tema. Como descrito 
anteriormente, o direito à palavra era organizado pelo mediador do encontro para que 
todos tivessem espaço de expor suas ideias e contribuições. Uma forma paralela à fala eram 




Para os encontros, eram preparados alguns slides com frases e/ou imagens para 
problematizar o tópico da discussão. Na maioria das vezes, o diálogo foi estabelecido com 
naturalidade e fluidez durante os encontros, não sendo necessário  o uso do material dos 
slides para manter a  dinâmica da roda de conversa. No entanto, os slides foram mantidos, a 
pedido dos participantes nos formulários de satisfação, pois muitos acompanhavam esse 
recurso visual.  Isso porque, ao final de cada encontro, eram enviados formulários de 
satisfação via Google formulários para os participantes do encontro. Esses formulários 
consistiam em algumas perguntas relacionadas à faixa etária, ao grupo pertencente (aluno, 
professor ou comunidade externa), ao feedback sobre o encontro, bem como  sugestões e 
comentários.  
Os participantes das rodas de conversa virtuais eram professores, pais, alunos, 
familiares de alunos e comunidade externa. Todos num ambiente de interação e diálogo. 
Em alguns encontros tínhamos a presença de convidados especiais, geralmente 
especialistas e/ou estudiosos na área do tópico discutido. Por exemplo, psicóloga no 
encontro de saúde mental, vereador no encontro de políticas públicas, cientistas no 
encontro sobre ciência para mulheres, doutoranda especialista em literatura feminista para 
o encontro de igualdade de gêneros, entre outros.  
A figura 2 apresenta um registro do ambiente virtual no qual aconteceram os 
encontros. 
 
Figura 2 - Roda de Conversa IFC 
 
Fonte: Registro do autor 
 
As imagens 3, 4 e 5 permitem visualizar um pouco os momentos de interação e 





Figura 3- Roda de conversa IFC: Isolamento Social 
 
Fonte: Registro do autor 
 
Figura 4 - Roda de Conversa: Ciência é coisa de mulher, sim! 
 
Fonte: Registro do autor 
 
Figura 5 - Roda de conversa: comentários no bate-papo 
 
Fonte: Registro do autor 
 
Os encontros virtuais geraram discussões relevantes e diálogos interativos entre 




devido à demanda (mediante as inscrições solicitadas via e-mail), número de participantes 
nos encontros e, ainda, comentários e respostas dos formulários de satisfação, este projeto 
foi valorizado e teve impacto positivo para todos os participantes dos encontros, ou seja, a 
comunidade do IFC Blumenau.  
É relevante esclarecer que, ao mencionarmos impacto positivo diante da 
comunidade, estamos nos referindo ao fato de proporcionarmos um ambiente dinâmico, 
acolhedor e animado, em que todos puderam participar, expressar e discutir ideias e 
opiniões e, simultaneamente, descontrair e dar risadas. Enfim, fazer parte de momentos 
descontraídos num período tão delicado quanto ao vivenciado  durante o isolamento social 
ocasionado pela pandemia da Covid-19.  
Sendo assim, o impacto positivo quanto às atividades desenvolvidas durante este 
projeto foi perceptível  para os organizadores do projeto, mesmo que de forma subjetiva. 
Após os encontros, os participantes recebiam um e-mail questionando alguns pontos sobre 
o encontro, como relevância do tema, dinâmica de apresentação, a forma pela qual ficaram 
sabendo dos encontros e do  espaço para darem suas opiniões, conforme Figura 6. 
 
Figura 6 – Exemplo de algumas perguntas do questionário enviado aos participantes 
 





Evidências relacionadas ao que foi mencionado como impacto positivo podem ser 
observadas a partir de alguns  feedbacks realizados pelos participantes do projeto: 
 
Achei muito legal o encontro, parabéns para quem teve a iniciativa de criar o 
Falando Nisso. 
O trabalho de vocês é muito importante e necessário. Desejo muito sucesso! 
Achei a dinâmica de apresentação bastante interativa, na qual todos puderam 
ter espaço de fala. Adorei participar! 
Estou adorando esses momentos, são temas ótimos que precisam de espaço 
para um diálogo! 
Que aconteçam cada vez mais experiências exitosas como a que pude 
presenciar! Parabéns! 
Foi muito interessante à oportunidade de todos se expressarem sobre o tema. 
Foi uma ótima escolha de tema e posicionamentos bem pertinentes, também 
acho muito legal a ideia de criar um projeto assim. 
Gostei muito do encontro! 
Eu amei a dinâmica de como foi apresentado o tema, agregou muito ao meu 
conhecimento, pois eu tinha muitas dúvidas sobre o feminismo. Agradeço por 
terem explicado de forma clara e pela recomendação das séries! 
Sou do IFF- Campus encontrei o evento através do Instagram. E gostei muito da 
conversa, extremamente relevante, me motivou também a estar onde eu quiser 
e exercer a profissão que eu amo (mecânica). 
Só elogios: parabéns pelos temas e pelo projeto. Ótima iniciativa! 
 
Pelo andamento dos encontros e pelas respostas dos formulários é possível afirmar 
que o projeto cumpriu com o objetivo almejado, que era proporcionar o diálogo e motivar 
as pessoas a contribuírem e discutirem suas ideias. Esses ambientes deveriam ser 
proporcionados mais frequentemente nos espaços acadêmicos e escolares como forma de 
inclusão e educação continuada e integral. 
O projeto roda de conversa “Falando Nisso, pessoal” IFC proporcionou interação, 
troca de saberes e aprendizado em várias etapas e momentos diferentes, desde sua 
elaboração até sua execução. Para a elaboração houve reuniões semanais, nas quais houve 
muitas discussões e diálogos sobre como o projeto seria colocado em prática. Nessas 
reuniões era decidido sobre a dinâmica do encontro, o tema a ser discutido na semana e a 
divisão de tarefas a serem realizadas. As tarefas a serem realizadas semanalmente eram, 
por exemplo, preparar o material para postar no Instagram, realizar as inscrições, criar o link 
de inscrição, criar o link para o encontro, responder aos posts no Instagram,  aos  e-mails, 
entre outras.  
Na elaboração e pesquisa para a arte da logo e para os materiais e os conteúdos 
dos posts, o conhecimento e a criatividade dos nossos discentes foram fundamentais, uma 




divulgação e na elaboração de materiais mais modernos e interativos. Por exemplo, a 
escolha do aplicativo Canva, que passou a ser utilizado para a elaboração de todos os posts, 
foi sugestão de um dos discentes integrantes do projeto. Ainda, a pesquisa por imagens a 
serem utilizadas e a sugestão de frases também foram contribuição dos discentes 
integrantes do projeto, tendo em vista a facilidade e o conhecimento desta nova geração 
com os meios e mídias sociais. 
Contou-se, também, com a habilidade de interação e de divulgação dos discentes 
quanto ao uso das mídias e redes sociais como o Instagram e os aplicativos para elaboração 
de materiais criativos, tais como as apresentações e os posts.  
 
Figura 7 – Logo do projeto elaborada pelos membros 
 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 
Além disso, houve a troca de saberes durante os encontros virtuais nos quais 
professores, alunos, pais, familiares, convidados e comunidade externa tinham o mesmo 
espaço, direito e lugar para o seu momento de fala. Todos os participantes tiveram a 
oportunidade para expor suas ideias, seus questionamentos e, até mesmo, suas angústias e 
preocupações em relação a respeito e equidade. Nas rodas de conversa, e até mesmo na 
elaboração dos materiais, foram diluídas naturalmente as barreiras entre quem é o 
professor, quem é o aluno e vice-versa. Ora estávamos ensinando, ora estávamos 
aprendendo por meio   da troca de saberes, do diálogo e de uma escuta sensível entre todos 
os participantes.  
Em relação às inscrições, o número variava de acordo com o interesse do público 
com o tema. Por exemplo, no encontro “Sério, papo de menina?!” houve 51 inscrições. 
Dessas, aproximadamente 55% foram de estudantes do campus Blumenau (28 inscrições), 




campus (7 inscrições). A Tabela 1 apresenta os números de inscritos e a porcentagem de 
cada público participante, dividido entre alunos do campus Blumenau, comunidade externa 
e servidores do campus Blumenau. Ao todo, o projeto teve a participação de 220 pessoas. 
 














Educação Ambiental 24 41,6 56,5 1,9 
Preconceito, qual é o seu? 28 60,7 35,7 3,6 
Sério, papo de menina?! 51 54,9 31,4 13,7 
Ciência é coisa de mulher, sim! 33 39,3 45,5 15,2 
Senso crítico x senso comum: método 
científico importa? 
23 26 34,8 39,2 
Políticas públicas: para que e para 
quem? 
21 66,6 28,5 4,8 
Saúde mental: vamos cuidar da nossa? 22 54,5 31,8 13,7 
Isolamento social: qual o impacto na 
sua vida? 
18 61,1 22,2 16,7 
Fonte: Elaborada pelo autor 
 
Dessa forma, uma proposta de diálogo estruturado foi utilizada como recurso 
didático e colocada em prática durante os encontros virtuais de maneira dinâmica e 
acolhedora, proporcionando aprendizado, autoconhecimento, reflexão, descontração e 
educação, a qual, mesmo que desenvolvida por meio de um ambiente virtual, contribuiu 
para a interação social, tão importante para todos nós, seres sociais.  
 





Este artigo apresentou uma descrição qualitativa de um relato de caso sobre as 
atividades realizadas em um projeto de extensão desenvolvido por docentes e discentes do 
IFC – Campus Blumenau. As evidências observadas nos encontros virtuais realizados ao 
longo do projeto deixam clara a importância de espaços escolares e acadêmicos como este 
para a interação social e o diálogo sobre os mais variados assuntos referentes à atualidade, 
à educação e à sociedade. Ainda, nos deixam a reflexão sobre a necessidade de que, cada 
vez mais, espaços como esses estejam mais próximos dos nossos estudantes e da 
comunidade em geral. O objetivo principal deste projeto foi a aproximação e o contato com 
a comunidade do IFC-Campus Blumenau durante o período de isolamento social ocasionado 
pela pandemia da Covid-19. A forma proposta para a aproximação foi através das rodas de 
conversas virtuais para dialogar e refletir sobre diversos assuntos, como os exemplos de 
temas já mencionados neste texto.  
A grande procura pela participação nas rodas de conversa foi mensurada a partir 
das respostas dos participantes nos formulários de inscrições e de satisfação. Os dados 
quantitativos relacionados a esta participação estão apresentados na Tabela 1. A 
participação e a demanda de inscrições variaram de acordo com o interesse do público no 
tema abordado em cada uma das semanas, no entanto, na maioria dos encontros, foi 
atingido o número máximo de inscrições. Nos encontros em que esse número não era 
atingido, o link era disponibilizado no horário do evento no Instagram do projeto para que 
mais pessoas pudessem participar.  
As inscrições semanais e a procura por parte da comunidade nos mostraram que 
as diretrizes deste projeto foram alcançadas e corroboraram a importância de espaços 
como este em todas as instituições, sejam elas instituições de ensino ou sociais.  Diante da 
apresentação e da discussão deste estudo de caso, pode-se inferir que, como seres sociais, a 
interação social, a aproximação, a troca de ideias e as experiências são fundamentais para 
nossa saúde psíquica e emocional e podem ser proporcionadas de maneira simples, e 
estruturadas também por meio de mídias virtuais, tais como salas de bate-papo, grupo de 
estudos e redes sociais. Sendo esses, exemplos de bom uso das ferramentas, tecnologias e 
mídias virtuais em prol da educação e do ensino.  
A ideia de encontros, como os das rodas de conversa do projeto “Falando nisso, 
pessoal”, poderia certamente ocorrer semanalmente de forma presencial com participantes 




reflexão, informação e conhecimento, proporcionando, assim, uma forma de contribuir para 
a nossa educação e o nosso desenvolvimento de maneira efetiva e continuada.  
Por fim, podemos concluir que as atividades desenvolvidas por meio deste projeto 
de extensão apresentaram resultados positivos e motivadores no que se refere à 
participação, ao engajamento e à aproximação entre todos os integrantes da comunidade 
do IFC- Campus Blumenau durante o período de isolamento social. O projeto mostrou-se, 
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CONTRIBUIÇÃO DOS AUTORES 
 
A proposta e iniciativa do projeto foram elaboradas pelos autores KW e FZ. A 
elaboração dos materiais para pesquisa e dos materiais das apresentações e dos posts, 
textos, divulgação, interação com o público e convite dos participantes foi dividida e 
realizada entre os autores KW, FZ, AS, LS e MV. A divulgação e a manutenção do Instagram 
do projeto ficaram aos cuidados de FZ, AS e LS. A redação e a elaboração, a revisão crítica do 
conteúdo e a análise e interpretação dos dados foram realizadas por KW, FZ e JA. Todos os 
autores participaram ativamente nos encontros virtuais atuando nas discussões e 
contribuições para o andamento produtivo e proveitoso das rodas de conversa.  
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